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RAC 

 

Entre janeiro e setembro de 2023, volumes de produtos químicos  

caem ao menor patamar dos últimos 30 anos 
 

Arrecadação de impostos federais dos químicos também é impactada com um recuo  

de R$6 bilhões, 22,43% inferior ao montante acumulado entre o mesmo período de 2022 

 

 
 
 

Em setembro de 2023, os principais índices de desempenho do segmento de produtos químicos de uso industrial 

(Abiquim-FIPE) registraram resultados negativos, na comparação com o mesmo mês do ano anterior, 

confirmando a desaceleração que vem sendo observada nos últimos meses: produção (-3,12%) e vendas internas 

(-4,42%).  No que diz respeito à demanda interna (+11,6%) e ao volume importado (+20,4%), ambos cresceram 

em relação ao mesmo mês do ano anterior.  
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O indicador de utilização da capacidade instalada ficou em 65% no mês de setembro de 2023, um ponto abaixo 

do registrado em igual mês do ano passado. Os preços nominais do segmento de produtos químicos de uso 

industrial, medidos pelo IGP (Abiquim-FIPE), subiram 2,99% em setembro de 2023, na comparação com o mês 

anterior, após cinco meses consecutivos de deflações, entretanto, na comparação com o mesmo mês do ano 

anterior, os preços nominais exibem forte recuo (-29,09%). 

 

O desempenho de setembro de 2023, ainda que positivo em relação ao mês anterior do mesmo ano -  índice de 

produção subiu 11,65%; a demanda interna, medida pelo consumo aparente nacional (CAN), aumentou 18,1%; e 

as vendas internas cresceram 0,65% - não conseguiu reverter os resultados negativos de julho e agosto; com isso, 

na média do 3º trimestre de 2023, na comparação com igual trimestre do ano passado, os resultados foram os 

seguintes: índice de produção -12,19%, índice de vendas internas -8,0% e CAN -3,2%. Por outro lado, as 

importações dos produtos amostrados no RAC tiveram alta de 2,2% entre os meses de julho e setembro, sobre 

igual período de 2022. 

 

Confira, na tabela abaixo, os principais indicadores do Relatório de Acompanhamento Conjuntural (RAC) da 

Abiquim:  

 

 
 

Segundo Fátima Giovanna Coviello Ferreira, diretora de Economia e Estatística da Abiquim, cabe um destaque à 

trajetória da curva de participação das importações sobre a demanda, que havia recuado de 48% no 3º trimestre 

de 2022 para 42% no 1º trimestre de 2023, mas voltou ao patamar de 45% no 2º trimestre deste ano e 

expressivos 50% no 3º trimestre de 2023, recorde para essa comparação. Ela afirma que a desaceleração dos 

volumes de produção e de vendas internas trazem preocupação ao setor, em especial, porque tradicionalmente, 

para os produtos químicos de uso industrial, que estão na base de diversas outras cadeias industriais, os meses de 

julho a outubro são os melhores do ano, em razão das encomendas de Natal e do período de verão. “Vale 

acrescentar que o setor se ressentiu com os efeitos do apagão de energia elétrica, ocorrido no dia 15 de agosto 

de 2023, que atingiu quase todos os estados do país, com impacto nos diferentes grupos de produtos químicos, e 

que está preocupado com os apagões mais recentes, ainda não refletidos nos resultados, e que estão ocorrendo 

em razão do forte aumento da demanda de energia no sistema, por conta das temperaturas recordes”, completa 

Coviello. 

 

Com relação ao acumulado de janeiro a setembro de 2023, os resultados também são preocupantes, conforme 

aponta a tabela acima. Como reflexo, segundo dados divulgados pela Secretaria da Receita Federal do Brasil, a 

arrecadação das receitas federais, excetuando-se as previdenciárias, da Fabricação de Produtos Químicos foi de 



R$ 20,74 bilhões entre janeiro e setembro de 2023, valor 22,43% inferior ao montante acumulado no mesmo 

período de 2022, quando a arrecadação federal do setor havia sido de R$ 26,74 bilhões – ou seja, um recuo de R$ 

6 bilhões. 

 

De acordo com a diretora da Abiquim, é importante pontuar que a economia mundial passa por um momento 

delicado, conturbado e de forte instabilidade, sobretudo em decorrência da guerra entre Rússia e Ucrânia, 

cenário agravado recentemente pelo ataque terrorista em Israel. “Os preços dos energéticos (óleo, gás e 

eletricidade), que subiram muito em meados do ano passado, não retornaram aos níveis pré-crise russa, mas já 

ensejam novas altas em razão dos acontecimentos mais recentes.” 

 

Por outro lado, Coviello ressalta que a demanda agregada mundial está estagnada e os países estão, cada um à 

sua maneira, buscando alternativas ao suprimento de gás e óleo que antes eram oriundos da Rússia. “Alguns tem 

aproveitado a transição energética para criar oportunidades de políticas agressivas de estímulo às suas indústrias, 

outros adotam restrições e barreiras à entrada de importações, visando proteger o seu mercado doméstico e 

outros, ainda, como o Brasil, sofrem com importações desleais de países da Ásia (que não aplicaram embargos às 

exportações da Rússia, fechando negócios vantajosos em termos de compra de óleo e de gás)”, completa. 

 

O Brasil, continua Coviello, a exemplo do que os outros países estão fazendo e enquanto não consegue resolver 

alguns problemas estruturais, especialmente no tocante ao gás, precisa buscar mecanismos de defesa comercial 

para não deixar o parque industrial atual se desestruturar e até mesmo fechar. “A Abiquim vem dialogando com o 

governo federal e levando sugestões de medidas sobre diversas agendas urgentes, como a da regulamentação do 

REIQ, a implementação de uma lista transitória de elevação das alíquotas do imposto de importação de alguns 

produtos químicos mais afetados por importações asiáticas e a construção de uma política para o uso do gás 

natural como matéria-prima.”  

 

Apesar do cenário atual crítico, a Abiquim tem pontuado que a solução dessas questões pode reverter o cenário e 

atrair investimentos no sentido de tornar o Brasil menos vulnerável em cadeias estratégicas, diminuir a elevada 

dependência por importações e criar valor agregado às riquezas naturais e às vantagens comparativas de que o 

Brasil dispõe. “Ao final, esses investimentos criarão empregos, ajudarão a adicionar valor ao PIB e melhorarão a 

arrecadação do governo, além de impulsionar o crescimento da própria indústria química e de todas as demais 

que dependem da química em suas bases de produção”, finaliza a diretora. 

 

 

EVENTO 

 

Os destaques do Seminário ‘Competitividade da Indústria  

Química na Bahia e no Brasil’, promovido pela Abiquim e FIEB  

 



 
                             Carlos Henrique Passos, presidente da FIEB (ao centro), fala sobre o papel da Bahia na indústria  

                                química brasileira 

                                Foto: José Oliveira 

 

 

A Indústria química dá sinais de que está agonizando e sendo substituída pela importação de produtos, realizada 

a preços predatórios e que está desequilibrando o mercado interno. A produção e vendas de químicos atingiram 

recentemente o seu patamar mais baixo nos últimos 17 anos, além do nível médio de ociosidade de quase 35% no 

uso da capacidade instalada no País, excessivamente elevado. Esta afirmação foi feita por Fátima Giovanna 

Coviello Ferreira, diretora de Economia e Estatística da Abiquim, durante o Seminário ‘Competitividade da 

Indústria Química na Bahia e no Brasil’, realizado pela Abiquim em parceria com a Federação das Indústrias do 

Estado da Bahia (FIEB), no dia 20 de novembro de 2023, no Auditório da FIEB, em Salvador, Bahia. 

 

O evento, cuja proposta foi promover um debate sobre os impactos do cenário internacional no setor químico 

brasileiro, bem como apresentar propostas para a retomada do crescimento, em linha com o conceito de 

“neoindustrialização”, contou ainda com a presença de Carlos Henrique Passos, presidente da FIEB; Marcelo 

Pimentel, gerente de Relações Institucionais da Abiquim; dos deputados federais Ivoneide Caetano, Zé Neto e 

Daniel Almeida, além do deputado estadual Eduardo Salles que também é presidente da Frente Parlamentar do 

Setor Produtivo da ALBA; Ângelo Almeida, secretário de Desenvolvimento Econômico do Governo da Bahia; e José 

Pinheiro, diretor do Sindiquímica. 

 

Em linhas gerais, Coviello apresentou dados da indústria química brasileira, bem como os do mercado baiano, 

dando ênfase a pontos sensíveis que impactaram negativamente o setor, sobretudo com o atual cenário 

geopolítico. Ela afirmou que balança comercial de produtos químicos, entre janeiro e setembro de 2023, apontou 

um déficit de US$ 35,8 bilhões (superior aos registros de todos os anos anteriores, excetuados os recordes de US$ 

64 bilhões em 2022 e de US$ 46,2 bilhões em 2021), resultado da diferença entre as importações de US$ 46,7 

bilhões e das exportações de US$ 10,9 bilhões. “Para o consolidado deste ano, prevê-se um déficit de até US$ 48 

bilhões. Não é apenas a química que está perdendo, o País também está sentindo esses reflexos. Neste mesmo 



período, houve um recuo de R$6 bilhões na arrecadação das receitas federais dos produtos químicos, 22,43% 

inferior ao montante acumulado entre o mesmo período de 2022.” 

 

 
                                                                  Fátima Giovanna Coviello Ferreira 

                                                                  Foto: José Oliveira 

 

Carlos Henrique Passos, por sua vez, mostrou a importância da indústria química da Bahia, estado que reúne 64 

fábricas de químicos de uso industrial e reforçou: “Além do importante papel em diversas cadeias produtivas, a 

Bahia tem um peso muito grande na geração de valor e na arrecadação de impostos”, ressaltou Passos, 

enfatizando que o polo petroquímico da Bahia ainda tem muito a oferecer, seja para o próprio mercado baiano, 

como para o País, já que ele está em constante renovação, alinhado sobretudo às urgentes demandas 

ambientais.” A Bahia, segundo dados da FIEB, sofreu uma queda de arrecadação de ICMS de 11,5 % entre janeiro 

e setembro de 2023 em relação ao mesmo período de 2022. 

 

Apesar desse cenário desafiador, a diretora da Abiquim ressaltou que todos esses números mostram a enorme 

oportunidade que a indústria química tem para crescer, lembrando ainda que a matriz elétrica brasileira mais 

limpa associada ao uso de matérias-primas renováveis e esforços das empresas na descarbonização vem 

permitindo uma produção química mais limpa no Brasil em relação a Europa e ao Resto do Mundo. A partir destes 

destaques, ela apresentou duas agendas - uma agenda emergencial, com foco no Regime Especial da Indústria 

Química (REIQ), Agenda Tarifária, Estímulo às Exportações e Defesa Comercial, cujo objetivo é viabilizar a 

retomada do uso da capacidade instalada a níveis necessários para a manutenção das operações das plantas 

industriais químicas brasileiras e mitigar o atual surto de importações; e uma agenda estruturante, visando a 

Desoneração da Produção, Sustentabilidade e Comércio, cuja meta é atrair investimentos produtivos com base 

nas oportunidades de demanda e nas vantagens comparativas do Brasil, alavancando a geração de valor para a 

sociedade e para a economia do país como um todo! 

 



 

 
                                                                                     Marcelo Pimentel 

                                                                                     Foto: José Oliveira 

 

Em sua participação, Marcelo Pimentel, reiterou como o setor químico está bem representado na Bahia, onde há 

uma grande concentração de plantas industriais e associadas da Abiquim, apesar de estar presente em 17 

Estados. Ele descreveu ainda a atuação da Abiquim, em defesa da química, por meio do Instituto Nacional do 

Desenvolvimento da Química (IdQ)  e da Frente Parlamentar da Química a nível federal, além da Frente 

Parlamentar da Indústria Química e Farmacêutica do Estado de São Paulo, assim como as pautas e ações da 

entidade a nível estadual, citando a  recente visita ao Polo de Triunfo, no Rio Grande do Sul, o auxílio para a 

estruturação de uma frente parlamentar também no Rio de Janeiro, bem como uma carta conjunta da Abiquim 

com as Federações da Industria em prol da química, incluindo a FIEB,  neste conjunto de iniciativas.  

 

Por fim, Pimentel reforçou a parceria com a FIEB, colocando a Abiquim à disposição para continuar o diálogo após 

o evento, acerca de todos os pontos já endereçados pela diretora de economia da entidade no encontro. 

 

O evento foi dirigido a parlamentares estaduais e federais, membros da Comissão Executiva da Frente 

Parlamentar da Química (FPQuímica), Câmara de Vereadores de Camaçari, representantes do Governo Federal, 

do Governo da Bahia e das Prefeituras da Região Metropolitana de Salvador, além da imprensa regional, 

representantes do setor químico e demais interessados no tema. 

 

 

 

 

COMÉRCIO EXTERIOR 

 

Conheça a Plataforma Brasil Exportação 

 



 
 

 

No dia 14 de novembro, o governo brasileiro lançou oficialmente a Plataforma Brasil Exportação, uma 

comunidade digital executada pela Agência Brasileira de Promoção de Exportações e Investimentos (ApexBrasil) e 

que apoia empresas a iniciar na exportação ou expandir seus negócios, sobretudo as micro, pequenas e médias 

empresas, promovendo assim impacto social e econômico. Sua proposta é conectar as empresas com prestadores 

de serviço de toda a cadeia de exportação, desde capacitação e promoção, até logística e financiamento.  

 

O projeto é uma parceria entre a Agência Brasileira de Promoção de Exportações e Investimentos (ApexBrasil), o 

Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae), a Confederação Nacional da Indústria (CNI) e 

a Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA), além dos Ministérios do Desenvolvimento, Indústria, 

Comércio e Serviços (MDIC) e das Relações Exteriores (MRE). A iniciativa tem a missão de facilitar o caminho do 

exportador para que ele possa alcançar o sucesso internacional. 

 

Na ocasião do lançamento, o vice-presidente da República e ministro do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e 

Serviços (MDIC), Geraldo Alckmin, afirmou que a plataforma é inovadora em nível mundial e tem o potencial de 

expandir a participação das empresas no comércio exterior brasileiro. Segundo ele, a plataforma integrará todos 

os serviços de apoio à exportação para empresas brasileiras, com atenção especial às MPMEs e será um dos 

principais instrumentos da recém-lançada Política Nacional de Cultura Exportadora (PNCE). 

 

Acompanhe os benefícios da plataforma Brasil Exportação:  

• Acesso online gratuito  

•  Listas de compradores internacionais  

• Eventos de negócios nacionais e internacionais  

•  Estudos sobre diversos mercados  

•  Cursos para quem quer começar a exportar  

• Serviços disponíveis para todo o Brasil 

 

Para conhecer a plataforma, clique aqui 

 

Esclarecimentos sobre o tema podem ser obtidos com a equipe de Assuntos de Comércio Exterior da Abiquim 

pelos e-mails diego.hrycylo@abiquim.org.br  e eder.silva@abiquim.org.br. 

 

 

https://braexp.com.br/#msdynttrid=PnCrLMo4YZx5xENzWfIr-NuFy1zheqKTN_eJmb11JRM
mailto:diego.hrycylo@abiquim.org.br
mailto:eder.silva@abiquim.org.br


 

 

A indústria química investe em iniciativas como a utilização de telas de 

catalisadores que abatem anualmente 60 mil toneladas de CO2, e projetos de 

integração energética, que consistem na redução do consumo de vapor e por 

consequência na redução do consumo de gás natural, deixando de emitir 10 mil 

toneladas de CO2 por ano. Outras soluções como o uso de caldeiras 

flamotubulares de baixa pressão, trocadores de calor para recuperação de 

energia, e layouts otimizados para a redução de perdas energéticas também são 

utilizadas pelo setor. 

 

 

 

  

  

 

 
 

✓ Valor Econômico – Governo sobe alíquota de importação de 73 produtos químicos e anima indústria local 

✓ Economia em Pauta – Abiquim recorre ao Senado para impedir extinção da indústria química 

✓ ABCD Real – Abiquim comemora medida do governo sobre reestabelecimento das alíquotas de importação 

de químicos 

✓ DGABC – Governo revê taxa de importação para 70 produtos químicos 

✓ Poder 360 – Governo sobe imposto de importação de produtos químicos 

✓ Terra – Governo restabelece alíquotas de importação de 73 produtos químicos  

✓ UOL - Governo restabelece alíquotas de importação de 73 produtos químicos 

✓ Reuters (sem link) - Governo restabelece alíquotas de importação de 73 produtos químicos 

✓ Investing - Governo restabelece alíquotas de importação de 73 produtos químicos 

✓ BOL - Governo restabelece alíquotas de importação de 73 produtos químicos 

✓ MSN - Governo restabelece alíquotas de importação de 73 produtos químicos 

✓ Eh Trend - Governo sobe alíquota de importação de 73 produtos químicos e anima indústria local 

✓ Petronotícias – Indústria química brasileira comemora decisão do Governo em restabelecer as alíquotas de 

importação de 73 produtos do setor 

 

 

Notícias das associadas 

 
Press releases distribuídos pelas empresas 

 

 

https://valor.globo.com/empresas/noticia/2023/11/10/governo-sobe-alquota-de-importao-de-73-produtos-qumicos-e-anima-indstria-local.ghtml
https://economiaempauta.com/abiquim-recorre-ao-senado-para-impedir-extincao-da-industria-quimica/
https://abcdreal.com.br/abiquim-comemora-medida-do-governo-sobre-reestabelecimento-das-aliquotas-de-importacao-de-quimicos/
https://abcdreal.com.br/abiquim-comemora-medida-do-governo-sobre-reestabelecimento-das-aliquotas-de-importacao-de-quimicos/
https://www.dgabc.com.br/Noticia/4074981/governo-reve-taxa-de-importacao-para-70-produtos-quimicos
https://www.poder360.com.br/economia/governo-sobe-imposto-de-importacao-de-produtos-quimicos/
https://www.terra.com.br/economia/governo-restabelece-aliquotas-de-importacao-de-73-produtos-quimicos,8b597be2eb550dd22c187c3c33008149sznfbrid.html
https://economia.uol.com.br/noticias/reuters/2023/11/10/governo-restabelece-aliquotas-de-importacao-de-73-produtos-quimicos.htm
https://br.investing.com/news/stock-market-news/governo-restabelece-aliquotas-de-importacao-de-73-produtos-quimicos-1178318
https://www.bol.uol.com.br/noticias/2023/11/10/governo-restabelece-aliquotas-de-importacao-de-73-produtos-quimicos.htm
https://www.msn.com/pt-br/noticias/brasil/governo-restabelece-al%C3%ADquotas-de-importa%C3%A7%C3%A3o-de-73-produtos-qu%C3%ADmicos/ar-AA1jJBCx
https://www.ehtrend.com.br/news/6060687/governo-sobe-aliquota-de-importacao-de-73-produtos-quimicos-e-anima-in.html
https://petronoticias.com.br/industria-quimica-brasileira-decisao-do-governo-em-restabelecer-as-aliquatoas-de-importacao-de-73-produtos-do-setor/
https://petronoticias.com.br/industria-quimica-brasileira-decisao-do-governo-em-restabelecer-as-aliquatoas-de-importacao-de-73-produtos-do-setor/
https://abiquim-files-payer.s3-us-west-2.amazonaws.com/uploads/noticias/11060/0dfed530a4ee3aa8c360a85a5b662c4b.pdf


 

Rhodia lança produtos para aumentar sustentabilidade, desempenho e custo-benefício de tintas e revestimentos 

 
Embalagem GoPack da Termotécnica conquista terceira premiação em 2023 

 
Unipar e CCC realizam último bate -papo com a comunidade do ano em Cubatão 

 
 

 

 

 

Reuniões das Comissões 

 
 
23 de novembro 
09h00 – Energia e Matérias-Primas  
 
 
 
 
  

Confira a grade completa de cursos em https://abiquim.org.br/cursos 
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https://abiquim-files-payer.s3-us-west-2.amazonaws.com/uploads/noticias/11060/0dfed530a4ee3aa8c360a85a5b662c4b.pdf
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